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	Acordo com o braço de Alaric ao meu redor, sentindo uma breve sensação de paz. Mesmo depois de um ano juntos, desde a queda de Ironhold para a rebelião, ainda há algo maravilhoso nisso. Nós dois, juntos em nosso pequeno casebre em Seatide. Em momentos assim, quase consigo acreditar que tudo está perfeito.

	Levanto-me suavemente, sem acordá-lo, visto um vestido de lã clara e prendo meus cabelos dourados. Alaric parece tão tranquilo enquanto dorme, traços delicados e cabelos escuros, o tronco magro e musculoso, o corpo parcialmente coberto pelos cobertores da nossa cama à luz da manhã. Consigo ver a marca circular em seu ombro representando a arena, e as linhas atravessando-a, mostrando suas temporadas de sucesso nela.

	Tenho uma igual, mostrando que fui campeã do Coliseu de Aetheria, uma gladiadora que sobreviveu a cinco temporadas nas areias. Não que essas marcas importem agora. A brutalidade do coliseu ficou para trás, o império fundado na força marcial e no poder mágico caiu.

	Eu tento sair em silêncio. Hoje em dia, os momentos em que ele está dormindo são os únicos em que as coisas ficam tranquilas entre nós, e eu não quero uma discussão. Meus olhos azul-escuros percorrem seu corpo mais uma vez antes de eu sair do quarto, caminhando de mansinho pela nossa pequena casa e indo para além, em direção à vila.

	Respiro o ar salgado de Seatide, sentindo o cheiro do peixe fresco trazido pela maré, vendo pessoas que conheço desde que era menina. Essas pessoas não me olham mais do mesmo jeito, e não é só porque agora sou uma mulher adulta e campeã do coliseu. Há gente aqui que ficou parada enquanto eu era levada como escrava pelo Império Aetheriano, pessoas que não conseguem me encarar.

	É difícil acreditar que voltei para cá faz apenas um ano. Ainda tenho só vinte e um anos. Em Seatide, atuo como curandeira de vez em quando, ajudando minha mãe e usando as habilidades que ela me ensinou, mas a maioria me conhece como ex-gladiadora, assim como Alaric. Nós dois continuamos em forma, ainda treinamos juntos, nossos corpos endurecidos pelo exercício. Nenhum de nós quer ficar mole ou preguiçoso.

	Mas amolecemos em outros aspectos. Quando chego à praça da vila, já tem um grupo de crianças me esperando. Isso é o melhor que posso fazer aqui: contar histórias, levá-las para a floresta próxima para que aprendam sobre os animais e as plantas de lá.

	— Todo mundo está aqui? — pergunto, olhando para o grupo. Hoje são cinco, todos com menos de dez anos.

	— Sim, Lyra! — respondem em coro.

	— Então está na hora de começarmos nosso passeio, — digo. — Quero que todos fiquem juntos. Seus pais querem vocês de volta em segurança.

	É uma grande responsabilidade levar as crianças para a floresta assim, mas isso lhes dá a chance de aprender, e permite que seus pais se concentrem nas próprias tarefas na vila durante o dia. Nessas pequenas vilas na costa de Aetheria, a vida está longe de ser fácil, mesmo depois da queda do imperador.

	Talvez principalmente depois disso. Eu odiava tantas coisas no império, mas pelo menos ele mantinha a ordem. Parte do motivo pelo qual os moradores gostam de ter a mim e Alaric por perto é porque nossa presença afasta bandidos ou ladrões que poderiam nos atacar. Felizmente, ainda não precisamos lutar para proteger Seatide. Minha esperança é ter uma vida sem a violência que vivi diariamente no Coliseu. Gosto de ser professora, de mostrar às crianças de Seatide as maravilhas do mundo ao redor.

	Levei as crianças da vila para dentro da floresta.

	— Olha, tem borboletas, — diz Wen, um dos menores.

	De fato, há borboletas coloridas voando sobre manchas de flores silvestres. Sinto mais do que isso também: pequenos esquilos correndo pelas árvores. Pássaros saltando de galho em galho. Usando a magia que vive em meu peito como um lagarto ao sol, chamo-os até nós, atraindo-os para que as crianças possam se encantar com a presença deles.

	— Todos os animais vêm até as pessoas assim? — pergunta Lily. Ela é filha do ferreiro da vila, tem o rosto sério e raramente sorri.

	Balanço a cabeça. — Na maioria das vezes, precisamos ter paciência com eles, deixar que vivam suas vidas como são. Esses vieram porque eu pedi.

	Porque sou uma sussurradora de feras, um dos talentos mais raros do antigo Império Aetheriano. Desde que alguém pode se lembrar, a magia flui das pedras sob a cidade de Aetheria para as terras além. Os aetherianos afirmam que toda a magia do mundo vem de lá, embora eu não tenha certeza se acredito nisso. Isso resultou em pessoas com talentos para a cura ou para a violência, todo tipo de magia, grande e pequena. Alaric tem um dom para ilusões, capaz de deslumbrar inimigos ou enganá-los. De vez em quando, ele as usa para encantar as crianças de Seatide. Ou simplesmente para deixar uma cópia de si mesmo parecendo que está fazendo tarefas pela casa enquanto cochila.

	Meus poderes me permitem me comunicar com feras de todos os tipos. Posso enxergar através dos olhos delas e absorver parte de seu poder. Não que eu faça essas coisas hoje em dia. Pouco me serve dar a mim mesma a força ou a velocidade de alguma criatura próxima quando não preciso lutar para sobreviver todos os dias.

	— Venham — digo às crianças. — Vou mostrar onde tem um canteiro de morangos silvestres.

	Elas gritam de alegria e partimos pela floresta, as crianças andando juntas, brincando pelo caminho, rindo e fazendo piadas umas com as outras. É uma procissão alegre, e da qual eu me deleito. Um dia, espero que meus próprios filhos se juntem a esses outros. Embora as coisas entre Alaric e eu precisem melhorar antes que isso aconteça. Ele não se adapta bem à vida na aldeia e parece não ter encontrado seu lugar aqui. Acho que ele queria continuar vagando, em vez de se estabelecer. E ainda quer.

	Há dias em que a tensão entre nós me entristece, mas também há muitos dias em que sou apenas grata por tudo o que tenho. Encontrei um lugar onde me encaixo, um lugar pacífico e feliz. Um lugar onde posso passar semanas inteiras sem pensar em violência.

	Pelo menos fora dos meus sonhos. Neles, estão as coisas que fiz para ajudar a rebelião e para sobreviver dentro dos limites brutais do Coliseu. Vez após vez, vejo os momentos em que matei meus inimigos à noite, e muitas vezes acordo gritando, assustada com pesadelos.

	Alaric sempre me abraça depois desses sonhos, mas sei que ele não entende o motivo deles. Sua consciência não é tão pesada pelos assassinatos quanto a minha. Para ele, era simplesmente o que precisava ser feito. Ele sempre esteve na arena pela glória, mesmo que tenha passado a odiar tudo o que o Coliseu representava no final.

	Afasto esses pensamentos, respirando fundo o perfume das flores do bosque, sentindo o frescor do ar. Uma coisa que posso fazer com minha magia é experimentar o mundo de mil maneiras diferentes. Posso sentir o sabor do néctar pelos sentidos de um zangão que passa. Posso sentir o vento sob as asas de um passarinho. Sinto as vibrações do solo pelos pés de uma formiga, experimento o mundo por diferentes olhares, alguns dos quais enxergam cores que eu jamais sonharia sem meus poderes.

	É um dos motivos pelos quais amo viver aqui. Aqui, no campo, posso levar uma vida simples, mas as experiências dessa vida são ampliadas e me são dadas de muitas formas diferentes por muitas criaturas diferentes. Não posso ensinar as crianças a fazer isso, porém. Tudo o que posso fazer é mostrar a elas como apreciar o mundo ao redor com seus próprios sentidos.

	— Quero que vocês fiquem aqui — digo. — Quero que cada um pense no que consegue ver e ouvir. Quanto mais quietos estiverem, mais vão perceber.

	Vejo-os ali, alguns se esforçando para ouvir o máximo possível, outros apenas relaxando e observando ao redor. É encantador vê-los absorver o mundo assim.

	— Agora, quem consegue sentir o cheiro de onde estão os morangos silvestres? — pergunto.

	Eles franzem o nariz, tentando.

	— Tudo o que consigo sentir é o cheiro de um bicho grande — diz Wen.

	Franzo a testa, pois o cheiro chega ao meu nariz nesse exato momento. É o odor de pelo molhado e sangue, e a combinação faz a tensão percorrer meu corpo. Estendo a mão e, com uma onda de medo, percebo a criatura que se aproxima.

	Uma presa afiada surge da folhagem. Parece um javali, mas é facilmente maior do que qualquer um que já vi. Suas presas são impregnadas de ferro, e ele tem placas espinhosas nas costas que parecem afiadas como navalhas. Ele rosna ao entrar na clareira.

	Outro rosnado responde, uma silhueta elegante deslizando para fora das sombras de uma das árvores. Meu gato das sombras passou a viver na floresta, querendo ficar perto de mim, mas também evitando muita gente. Deve ter sentido meu medo, passando de uma sombra para outra para ficar ao meu lado e me proteger. Seu pelo preto como tinta o faz quase desaparecer nas sombras, exceto pelo dourado dos olhos.

	Sei que poderia mandar o gato das sombras atacar o javali de presas afiadas e usar seus dentes e garras para me defender, mas não tenho certeza de que preciso disso. A última coisa que as crianças precisam ver é dois grandes animais lutando até a morte. Já estão se encolhendo de medo.

	— Está tudo bem — digo. — Isso é só para mostrar alguns dos perigos que também existem na floresta. Criaturas como essa são o motivo pelo qual vocês não devem vir aqui sozinhos, mas comigo vocês estão perfeitamente seguros.

	Mantenho qualquer traço de medo fora da minha voz, sabendo que, se eu soar assustada, as crianças só vão ficar apavoradas. Podem até sair correndo, e isso daria ao javali de presas afiadas alvos fáceis. Meu gato das sombras ainda espera nas árvores, e sinto sua expectativa, achando que vou mandá-lo matar a criatura ameaçadora.

	Mas não faço isso. Em vez disso, uso meus poderes para alcançar a mente do javali de presas afiadas, fluindo para dentro da mente do animal. Vejo o mundo como ele vê. Sinto seu medo e o instinto de atacar. A criatura está perdida em um lugar desconhecido. Sinto as lembranças dos caçadores que a perseguiram até aqui. Ela me vê, vê as crianças, e enxerga reflexos das formas daqueles que tentaram machucá-la antes.

	Sinto a dor em seu flanco como se fosse no meu próprio corpo. Há a ponta quebrada de uma flecha cravada em sua carne, causando dor, mas sem impedi-la de se mover.

	Acalmo o animal o máximo que posso com meus poderes, caminhando até ele e colocando uma mão em seu flanco. Suavemente, com cuidado, puxo a flecha de sua carne. O javali de presas afiadas emite um som de dor, mas permanece parado para que eu possa ajudá-lo, mantido no lugar pelo poder da minha magia.

	— Você pode ir — sussurro para ele, enviando junto com as palavras o impulso de fugir. Mando-o para longe da aldeia, torcendo para que vá para tão longe que não incomode ninguém.

	O javali de presas afiadas me encara por um segundo, depois se vira e foge, abrindo caminho entre as árvores, partindo uma delas ao se chocar contra ela. Em algum lugar acima, meu gato das sombras faz um som de decepção, como um filhote impedido de caçar um rato. Sei que não vou conseguir segurá-lo para sempre longe da presa em fuga, então o deixo ir, e ele some nas sombras, já perseguindo seu alvo.

	Minha esperança é ter dado ao javali de presas afiadas vantagem suficiente para escapar. Não quero que nenhum sangue seja derramado hoje. Quero o que sempre quero: paz. Viro-me para as crianças, esperando vê-las ainda apavoradas, mas, em vez disso, estão me olhando maravilhadas.

	— Como você fez isso? — pergunta Lily. — Pode mostrar pra gente?

	Eu balanço a cabeça. — Não é algo que eu possa ensinar a alguém. É só algo com que nasci. Mas ainda posso mostrar onde ficam os morangos silvestres.

	Essa é uma das alegrias das crianças pequenas: elas se distraem facilmente dos próprios medos. E talvez soubessem que sempre estavam seguras comigo. Fico ali por alguns segundos, aproveitando a confiança delas. Gosto de poder mantê-las seguras sem precisar matar. Não preciso mais matar, nunca mais. Existe outro tipo de alegria nisso, uma que aprendi a valorizar no último ano.

	Quando voltarmos, haverá mais lições para eu ensinar, mas por enquanto existem apenas os morangos e o prazer da floresta.
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	Já está começando a escurecer quando volto para casa. Passei o dia inteiro ensinando as crianças. Talvez eu não seja a melhor professora que a aldeia já teve, mas é melhor do que nada. Volto cansada e faminta, entro e encontro Alaric sentado à mesa da cozinha.

	— Onde você esteve o dia todo? — ele pergunta.

	Dou de ombros. — Eu te disse ontem que sairia para ajudar a ensinar as crianças sobre os costumes e as criaturas da floresta perto da aldeia.

	— Disse? — Alaric fala. — E o que foi que eu disse?

	Ele está arrastando as palavras. Franzo a testa.

	— Você está bêbado? — pergunto.

	Alaric faz um gesto vago. — Bêbado é uma palavra forte. Estive bebendo, sim. Estou completamente bêbado, não. Estou tão bêbado quanto gostaria? Essa é a grande questão.

	— E nós dois já sabemos a resposta para isso — digo.

	Alaric anda bebendo cada vez mais, como se não tivesse mais nada para fazer. No começo, eu costumava acompanhá-lo, e nossas noites viravam festas em que nos perdíamos um no outro. Naqueles primeiros dias eufóricos depois que derrubamos o imperador, sentíamos que tínhamos direito às nossas comemorações.

	Mas Alaric parece não ter superado essa fase. É como se ele estivesse preso na vontade de festejar, ou talvez tenha medo de construir uma vida aqui.

	— Pelo menos preparou alguma comida enquanto eu estava fora? — pergunto. Certamente não sinto cheiro de nada cozinhando no fogo.

	Ele me olha como se não entendesse. — Era para eu fazer isso?

	— Sim, Alaric, era para você cozinhar, porque eu ia passar o dia todo ensinando as crianças.

	— Isso não parece algo com que eu concordaria — Alaric diz, franzindo a testa enquanto levanta uma taça. Embora eu não consiga dizer se a careta é para mim ou para o fato de a taça estar vazia. Ele está realmente bêbado agora. — De qualquer forma, por que sair para passar o dia ensinando crianças a diferença entre um esquilo e um urso?

	— Não era isso que eu estava fazendo, e você sabe muito bem — retruco. Minha paciência com ele já está se esgotando. Parece mais frágil a cada dia que passa.

	— Eu realmente não sei o que você estava fazendo — Alaric diz.

	— Porque você não presta atenção no que eu faço — respondo. Ele não se interessou pelas minhas tentativas de ensinar as crianças da aldeia. Não se ofereceu para ajudar.

	— Isso não é verdade — Alaric diz. — Eu presto atenção em você sempre que está por perto. Não tem um movimento seu que eu não queira observar.

	— Isso era para ser uma frase fofa? Porque não funcionou tão bem quanto você queria — digo.

	Também não me diz nada que eu já não saiba. Eu sei que Alaric continua interessado em mim fisicamente, e devo admitir que ele ainda é provavelmente o homem mais bonito que já vi, mas isso não é tudo. Não basta quando Alaric parece não querer realmente se estabelecer no meu lar.

	— Desculpa — Alaric diz, levantando as mãos. — Mas você sabe o que quero dizer. Poderíamos ter passado o dia juntos, mas em vez disso você saiu para ensinar um monte de crianças.

	— Porque eu quero fazer algo útil com meus dias — digo. — Por que você não tenta fazer o mesmo? Por que não tenta se encaixar aqui, Alaric?

	Esse é um terreno perigoso. É o começo de uma velha discussão entre nós, uma que parece acontecer cada vez mais conforme os dias passam.

	— O que você recomendaria que eu fizesse, Lyra? — Alaric pergunta. — Virar agricultor? Aprender a tecer redes de pesca?

	— Você poderia, pelo menos, sair de casa de vez em quando — rebato.

	— Eu saio — diz Alaric.

	— Ir até a taverna local não conta — retruco, irritada.

	— Estou confuso, você não quer que eu faça amigos nesta vila?

	Se fosse isso que Alaric estivesse fazendo, tudo bem, mas não é. Já o vi na taverna antes. Ele senta sozinho, e tem o dom de ser tão ácido que as pessoas não querem ficar perto dele. Era um talento que ele usava em Ironhold para garantir que ninguém se aproximasse demais. Ele estava convencido de que, se se importasse com alguém, aumentaria as chances de morrer lá. Agora, parece um velho hábito que já perdeu a utilidade.

	— Você não está fazendo amigos — digo. — E as garçonetes te encarando e, de vez em quando, se oferecendo para ir pra cama com você não é a mesma coisa.

	— Eu sempre recuso — Alaric responde, como se isso o tornasse um exemplo de virtude. Ele realmente é impossível, às vezes. Às vezes, suspeito que faz de propósito, me provocando como se não acreditasse que estamos juntos, querendo testar os limites do nosso relacionamento.

	Vou até ele, sento à mesa e coloco minha mão sobre a dele.

	— Só não entendo por que você faz isso consigo mesmo — digo. — Você ainda treina, mas fora isso...

	— Porque estou entediado — Alaric diz, de repente, com aspereza. — Era isso que você queria ouvir, Lyra? Estou entediado aqui nesta vila.

	— Porque você nem tenta encontrar um jeito de se encaixar — digo.

	— Como eu me encaixaria? — Alaric exige. — É pra eu entreter crianças pequenas com ilusões? É pra eu passar a vida indo a festas da nobreza que nem existem aqui? Quando fui com você, achei que seria uma vida de viagens e aventuras, não só me acomodar e fingir ser alguém comum.

	— Então, você se acha bom demais para esta vila? — digo. — Para o lugar onde nasci?

	— Sim! — Alaric me encara nos olhos, segurando meus braços. — Nós dois somos. Nós dois lutamos para sobreviver no Coliseu. Nós dois temos poderes com os quais a maioria das pessoas aqui só pode sonhar. Sou um nobre de Aetheria, não algum...

	— Algum o quê? — rebato, mas Alaric não continua. Nós dois sabemos que, se ele continuar, vai longe demais. Já faz tempo que sei que ele se acha bom demais para um lugar como este, que só está aqui por minha causa.

	— Algum aldeão — Alaric diz, e de algum jeito, consegue transformar isso em um insulto.

	— Eu sou desta vila — aponto. — Minha mãe é uma aldeã.

	— Sua mãe é a curandeira em quem todos confiam lá em Seatide — Alaric diz. — E você... você passou por uma experiência que ninguém aqui pode imaginar. Lutou na arena. E não vamos fingir que você é só uma aldeã simples. Você é a maior domadora de feras que o mundo conheceu em gerações.

	— Você tem ideia de como tudo isso soa arrogante? — rebato.

	Ele me lança um sorriso sarcástico.

	— É o que eu faço, não é? Arrogância. Recusar a ver o mundo como qualquer coisa além de uma piada cruel. Já houve um tempo em que você gostava disso em mim.

	— O que eu gostava era que, por baixo de tudo, havia alguém que se importava com as pessoas ao redor.

	— Com você — Alaric diz. Ele faz um gesto em direção à vila. — Não com tudo isso.

	Ele se vira e vai em direção à porta.

	— Aonde você vai? — pergunto.

	— Se eu ficar aqui, a gente só vai continuar brigando — ele diz. Isso dói ainda mais porque é verdade. Caímos no hábito de discutir um com o outro, e sempre pelos mesmos motivos. Alaric se sente preso aqui na vila, não quer se acomodar como eu quero. E eu me sinto culpada por mantê-lo aqui.

	Por isso não o impeço quando ele sai pela porta. Eu sei para onde ele vai, de qualquer forma. Ele vai para os campos treinar com a espada por um tempo, depois segue para a taverna local, onde se senta em um canto para remoer os próprios pensamentos.

	Eu me sento à mesa da cozinha tentando controlar minhas emoções, mas não consigo. Elas me invadem como a maré, fazendo as lágrimas virem aos meus olhos. Dói tanto quando brigamos assim, e isso tem acontecido cada vez mais. Sinto que eu e Alaric estamos nos afastando, quando eu achava que estava tão apaixonada por ele que nada poderia nos separar.

	Nada além das simples realidades de estar com ele. Alaric é... ele é surpreendente de tantas maneiras. É bonito e inteligente, gentil e vulnerável sob uma casca dura que não deixa o mundo entrar. Já o vi agachado diante de um grupo de crianças, criando imagens no ar para entretê-las. Ele também é perigoso e cheio de arestas. Foi fácil me apaixonar por ele quando estávamos presos em uma situação impossível. Agora que só tentamos viver nossas vidas, ele parece uma fera enjaulada, andando de um lado para o outro, tentando encontrar uma saída além das grades.

	Eu o observo pelos olhos da minha gata das sombras, que se move com facilidade pela escuridão crescente. Ela parece quase como imagino que Alaric se sente: está ali por lealdade a mim, mas ainda é uma predadora mortal, contida pela ligação comigo, querendo ser muito mais.

	Observo Alaric treinando por um tempo, mas ele não vai para a taverna como eu esperava. Em vez disso, ele vai se sentar não muito longe de casa, na praia, olhando para as estrelas como se estivesse tentando descobrir um jeito de alcançá-las. Eu sei que é isso que ele quer: ser livre para vagar, ir para onde quiser. Será que sou eu quem o impede agora, e não mais o Coliseu?

	Saio para me juntar a ele, determinada a consertar as coisas, torcendo para que possamos melhorar, mesmo com um nó de medo no estômago. Tenho receio de que não consigamos, porque queremos coisas muito diferentes. Me aproximo dele na escuridão. Ele está sentado com a espada sobre os joelhos e eu respiro fundo várias vezes.

	Eu sei que há um perigo na conversa que estamos prestes a ter, porque pode ser aquela que finalmente nos separa de vez. Ou pode remendar as coisas, nos manter juntos até a próxima vez que tivermos essa discussão. Não sei o que seria pior.

	Quase fico aliviada quando somos interrompidos por alguém correndo até nós: um jovem vestindo uma túnica branca e sandálias douradas, com uma bolsa de mensageiro atravessada no ombro. Ele tem uma pedra brilhante presa ao cinto para iluminar o caminho, e se move um pouco mais rápido do que a maioria das pessoas conseguiria, sugerindo algum dom mágico usado para acelerar seus passos.

	Ele corre até nós, nos observa como se tentasse decidir se somos quem ele procura. Franze a testa e depois faz um aceno para si mesmo. Fico surpresa que ele demore tanto para nos reconhecer. Houve uma época em que todos em Aetheria conheciam meu rosto e o de Alaric, quando nossa fama no coliseu fazia com que não pudéssemos ir a lugar algum sem sermos reconhecidos, nas raras ocasiões em que nos permitiam sair da prisão-fortaleza de Ironhold. Como gladiadores, devíamos ficar lá dentro entre os jogos, a menos que nossos patronos nos chamassem para fora da fortaleza.

	— Vocês são Lyra e Alaric? — disse o mensageiro. — Tive que perguntar na taverna para descobrir onde vocês moram.

	— Somos nós — respondo, dando um passo à frente. — Você tem uma mensagem para nós?

	O jovem assente com a cabeça, tirando um pergaminho da bolsa. Houve um tempo em que um pergaminho como esse seria lacrado com o símbolo do império: uma espada atravessando uma explosão de magia. Agora, ele é lacrado com o símbolo de explosões mágicas concêntricas que se tornou o emblema da República Aetheriana.

	— Tenho uma mensagem para vocês do Primeiro Senador Rowan. Sua presença é exigida na capital imediatamente.

	 

	,
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	Meu coração dispara com a notícia enquanto pego o pergaminho das mãos do mensageiro. Alaric se aproxima de mim, com uma expressão preocupada.

	— O que foi? — ele pergunta. — O que é tão importante para o Rowan mandar um mensageiro até aqui?

	Estou me perguntando a mesma coisa, porque não estamos nem um pouco perto da capital. Quando fui capturada e levada para Aetheria pela primeira vez, viajamos por dias até chegar lá.

	— Deixa eu ler — digo.

	Alaric usa seu controle sobre ilusões para conjurar uma pequena luz fantasmagórica, permitindo que eu enxergue as palavras escritas no pergaminho enquanto o desenrolo. Ele lê por cima do meu ombro, o rosto franzido em preocupação.

	Lyra, Alaric,

	Estou enviando isto porque não tenho escolha. Achei que poderia respeitar o desejo de vocês de se afastarem do mundo, mas Aetheria precisa de vocês. As coisas têm sido difíceis na capital nos últimos anos. Temos lutado contra grupos que querem restaurar o império, enquanto tentamos garantir comida e trabalho para todos. As diferentes facções da cidade brigam o tempo todo, e a situação se complica ainda mais com pessoas usando magia contra nós. Não só dentro da cidade; agora que não são mais trazidos para cá, os usuários de magia causam problemas nas nossas fronteiras. Nossas forças resistem diante da instabilidade, mas não temos mais o poder que o império tinha, nem físico, nem mágico.

	Há quem sugira que reabramos os jogos, tanto para alimentar a magia da cidade quanto pelo impacto que isso teria na economia de Aetheria. Existem conspirações por toda parte. Sobrevivi a três tentativas de assassinato no último ano. Sinto-me puxado para todos os lados. Já não sei mais em quem posso confiar, nem quem são meus amigos.

	Exceto vocês. Vocês não estão envolvidos na política da cidade, e sei que posso confiar nos dois sem hesitar. Sim, até mesmo no Alaric.

	Sorrio, lembrando o quanto a rivalidade entre Alaric e Rowan já foi intensa.

	Eu não pediria isso se não fosse necessário, mas preciso de vocês aqui. Preciso de vocês ao meu lado para me ajudar a resolver os problemas da cidade. Se Aetheria fracassar, todas as terras ao redor serão afetadas. Sem vocês, temo que isso aconteça. Por favor, venham assim que puderem.

	Rowan (Primeiro Senador de Aetheria)

	— Gostei do acréscimo do título formal — diz Alaric. — Faz ele parecer muito mais importante.
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